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“ E dele temos este mandamento: que quem ama a Deus, ame também a seu irmão”
João 4, 21

Começamos nossa campanha salarial bem
mais cedo este ano para intensificar a mobilização,
porque sabemos que os patrões vão querer usar a
crise como justificativa para dificultar as negocia-
ções, e não vamos aceitar.

Uma melhora já é sentida na atividade econô-
mica e isso pode ajudar na luta por aumento real. E
vamos usar isso nas negociações. Os trabalhado-
res deram a sua parcela para amenizar os efeitos da
crise financeira global, como os acordos de redu-
ção de jornada de trabalho e salários fechados em
vários setores na primeira metade do ano. Agora,
como diz o lema da campanha, “É Hora de
Conquistar”.

CCAAMMPPAANNHHAA  SSAALLAARRIIAALL  

“É HORA DE CONQUISTAR”

Tão importante quanto a mobilização e a luta é
o fato de a campanha salarial dos metalúrgicos ter-
se tornado parâmetro para o movimento sindical
do restante do País. Um exemplo vitorioso para a
conquista de aumento real, renda e direitos sociais. 

Em 2008, nos mobilizamos para conquistar
o melhor índice de aumento real da categoria
nos últimos 20 anos, e o melhor do País. Porém,
atingir esse ponto não foi fácil nem resultado do
reconhecimento patronal de números extraordi-
nários de produção e venda. Ao contrário.
Apesar de a campanha salarial ter acabado
antes da crise financeira internacional virar notí-
cia e de, à época, as empresas comemorarem
recordes de faturamento, os patrões endurece-
ram. Tivemos de suar a camisa para arrancar a
parte que nos cabia de fato e de direito. 

Negociações difíceis em ano aparentemen-
te fácil mais uma vez provaram que campanha
salarial nunca é tranquila, nem quando a eco-
nomia vai bem.  

Essas dificuldades nos levam a prever mui-
tas pedras no caminho da campanha salarial
deste ano. A adversidade, no entanto, não é
novidade. Ela faz parte da nossa história e nos
fez ser o que somos: uma classe trabalhadora
organizada e guerreira. 

Dinheiro é crescimento
Por tudo isso, nem cogitamos iniciar uma

negociação com índice abaixo da inflação
acumulada no período. Sabemos que empre-
go e renda são fundamentais para acabar
definitivamente com a crise e retomar a rota

do crescimento econômico. 
O trabalhador também é consumidor e sem

emprego e renda ele não consome, sem con-
sumo não há vendas, sem vendas a produção
para e o País não cresce. Se o Brasil vem de
cinco anos consecutivos de números econô-
micos positivos muito se deve à recuperação e
ao aumento do poder de compra dos salários.

O metalúrgico precisa ser bem remunerado
para poder comprar o bem que produz. O
caminho do crescimento é dinheiro na mão da
classe trabalhadora para aumentar o consumo
e fazer a economia girar. Neste momento de
turbulência econômica, o sucesso da campa-
nha salarial dos metalúrgicos não é somente
importante para nós, mas também para todo o
País. O Brasil inteiro vai olhar para nós.

A diretoria do Sincicato em frente à Fiesp



METALÚRGICOS PARALISAM FÁBRICAS
NO PARANÁ E EM SÃO PAULO 

Em campanha salarial, os cerca de 8,5 mil
metalúrgicos da Volkswagen/Audi e da
Renault/Nissan, de São José dos Pinhais, no
Paraná, mantêm greve por tempo indeterminado.
Em Taubaté, 6,3 mil trabalhadores do primeiro
turno da Volkswagen e da Ford e de seis autope-
ças que atuam dentro das montadoras aderiram
à paralisação iniciada pelo segundo e o terceiro
turnos, que cruzaram os braços em protesto de
24 horas contra a disposição das empresas de
não negociar aumento real de salários.

A proposta de montadoras e das autopeças
prevê apenas reposição das perdas com a infla-
ção, estimada em 4,7%. A categoria, que soma

160 mil metalúrgicos na base da CUT no Estado
de São Paulo e tem data-base em 1º de setem-
bro, reivindica aumento real em percentual a ser
definido nas negociações.

As paralisações ocorrem justamente num
período em que as montadoras querem ampliar a
produção para formar estoques e aproveitar um
possível aumento nas vendas nas últimas sema-
nas de IPI reduzido. A partir de outubro, o benefí-
cio será retirado de forma gradativa, até janeiro.

No ABC paulista, os trabalhadores aprovaram
proposta válida para as montadoras, garantindo
a reposição da inflação de 4,44%, aumento real
de 2% e abono de R$ 1.500,00.

Pá gi na 2

ATENÇÃO APOSENTADOS DE 92 A 96
Os trabalhadores que se aposentaram pelo INSS

entre janeiro de 1992 e dezembro de 1996 podem
conseguir um reajuste de até 7,14% no valor do
benefício. A revisão é dada pela Justiça. O reajuste
varia de 2,05% a 7,14%, de acordo com o período
em que o benefício foi concedido.  

O órgão errou a conta de quem estava trabalhando
nos anos de 1991 a 1993, reduzindo o valor da aposen-
tadoria do segurado. É possível pedir um novo benefício

na Justiça e receber os valores que não foram pagos
pelo INSS nos últimos cinco anos.  

A revisão é válida para todas as aposentadorias: por
idade, tempo de contribuição, invalidez e até mesmo
especial, concedida a quem trabalhou em condições
prejudiciais à saúde ou à integridade física.  

Se você se aposentou nesse período, procure o
Departamento Jurídico do Sindicato para ingressar com
ação e solicitar a revisão.

SINDICATO QUALIFICA DIRETORES
O Sindicato dos Metalúrgicos em parceria com

a Faculdade INED esta
proporcionando a todos
os associados descon-
tos significativos para
os interessados em cur-
sar uma faculdade. Essa
parceria proporcionou
aos diretores a possibili-
dade de fazerem dois
cursos que nos dias de

hoje são muito importantes, principalmente, para
quem tem que defender o
trabalhador no dia-a-dia.
O primeiro curso foi de
liderança e gestão de
pessoas e o segundo
departamento de pessoal
e cálculos trabalhistas.
Esses cursos foram reali-
zados em cinco sábados
seguidos.

Brasil está entre os
que mais trabalham

A jornada de 44 horas semanais coloca
o Brasil entre os países com maior carga
horária, apontam dados da Organização
Internacional do Trabalho (OIT). Na China,
por exemplo, a lei permite 40 horas sema-
nais. Contudo, o país não tem controle
rígido sobre as horas extras, o que faz a
jornada efetiva ser muito maior. 

Um dos países nos quais os trabalha-
dores brasileiros mais se espelham quan-
do o assunto é a jornada é a França, que
hoje tem uma carga de 35 horas sema-
nais. Mas o país permite a negociação
entre empresas e sindicatos de jornadas
além da legal por meio das horas extras,

que têm adicional sobre a
hora normal. A jornada

efetiva na França é
de 38,4 horas
semanais.

Entre os paí-
ses europeus, a

Alemanha lidera entre
aqueles com maior
carga horária efetiva de
trabalho, com 41,2
horas semanais. Isso
porque grande parte
dos alemães faz
hora extra, já que a
jornada legal no

país é de 38
horas por
semana.

Os diretores e funcionários após a conclusão do curso

PPIINN  GGAA  FFOO  GGOO

A Newmayer Tekfor vem investindo em
cursos de relação pessoal, mas tem gente
que insiste em não aprender. Esse é o caso
do Zé Custódio - líder na empresa. Ele tem o
hábito de maltratar, humilhar, faltar com edu-
cação com os companheiros, pensando que
é o dono do pedaço. Teve gente que até pediu

demissão e abriu mão da estabilidade de
cipeiro por causa desse (Zé) por persegui-
ção, após ser orientado a usar o EPI. Ou a
empresa toma uma atitude com “Zé
Estressado” ou nós vamos tomar providên-
cias. Como já diria o outro “Respeito é bom
e conserva os...”.

Ditador da Newmayer Tekfor

Departamento odontológico do
Sindicato funciona aos sábados

O dentista Fernando Marcondes de Mello Terra
começa atender aos sábados no setor odontoló-
gico do Sindicato. O companheiro que tiver obtu-
rações, limpeza, tratamento de canal e próteses
para fazer, agora
pode marcar aos
sábados. O agen-
damento pode ser
feito durante a
semana pelo tele-
fone – 4526-
2192 – com
Regiane.

Equipamentos 
de última 

geração na 
nova clínica dos

Metalúrgicos
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DAAP para por 
oito horas

Os companheiros da DAAP realizaram
uma greve de oito horas no dia 2. A
paralisação ocorreu devido ao não paga-
mento dos salários, que deveria ter
ocorrido no dia 30. O retorno só aconte-
ceu depois que o depósito foi feito. 

O atraso nos salários vem acontecen-
do há cerca de três meses. A empresa
também estaria atrasando a entrega da
cesta básica, não estaria pagando o
convênio farmacêutico e sequer deposi-
tando o Fundo de Garantia dos trabalha-
dores. 

O Sindicato já pediu uma mesa
redonda, no Ministério do Trabalho, para
discutir essa situação.

Os metalúrgicos em mais três empresas da
nossa base fecharam acordos nos últimos dias
e garantiram sua PLR.

Os companheiros da AOC Envision aprova-
ram em assembleia a proposta de PLR negocia-
da com a comissão. Eles receberão até R$
1.350,00, conforme o cumprimento de metas
pré-estabelecidas. O valor será pago em parcela
única, em janeiro. Caso as metas não sejam
atingidas, cada um terá direito a abono de até
75% do piso salarial da categoria. No ano pas-
sado, o acordo de PLR foi fechado na
Subdelegacia do Trabalho no valor do piso da

categoria. Agora, com a comissão, já tivemos
um avanço considerável, já que a maioria dos
trabalhadores da AOC recebe o piso da categoria
(R$ 884).

PLR É UM DIREITO DO TRABALHADOR
A PLR é prevista na Constituição de 1988

(artigo 7º, XI), mas somente uma medida pro-
visória no final do governo Itamar Franco tor-
nou-a uma realidade. Posteriormente, no ano
de 2000, ela virou lei (Lei nº 10.101/2000).

As primeiras edições da medida provisória,
no entanto, não previam a participação dos

sindicatos nas negociações sobre a PLR, mas
somente de uma comissão interna negocia-
dora. Como a própria Constituição torna obri-
gatória a participação dos sindicatos nas
negociações coletivas (artigo 8º, VI), uma
ADIN (Ação Direta de Inconstitucionalidade)
foi proposta no Supremo Tribunal Federal

(STF), que reconheceu esse direito aos sindi-
catos.

Nosso Sindicato está em plena campanha
para garantir uma PLR justa para todos. O
modelo de negociação que temos nos garante
um bom resultado.

Mobilize seus colegas e nos procure.

LUTA CONQUISTA NOVOS ACORDOS

O pessoal na Mahle também se reuniu em
assembleia para votar o acordo, que foi apro-
vado, no valor de R$ 1.900,00. Eles haviam
rejeitado a proposta inicial da empresa, de R$
1.750,00. A rejeição deveu-se ao fato de a
empresa ter adotado, nos anos anteriores,
como parâmetro o valor pago na unidade de
Mogi Guaçu, que, no caso, foi de R$ 1.920,00.
Novas negociações foram feitas e chegou-se
ao valor de R$ 1.900,00, aprovado pelos tra-
balhadores. 

A primeira parcela, de R$ 1.300,00, será

paga nesta quarta-feira (16). Os R$ 600,00
restantes serão pagos, de acordo com o cum-
primento de metas, em março de 2010.

ACORDO FECHADO NA MAHLE

Os trabalhadores da Zamprogna aprova-
ram em assembleia o valor da PLR, que
poderá atingir R$ 2.300,00, atrelado às
metas. No dia 10 já foi paga uma antecipação
de R$ 600,00. A luta agora é pela PLR de
2008, já que a empresa entrou com embar-
gos, contestando a vitória que tivemos no
Tribunal para tentar amarrar o processo e
adiar o pagamento. O nosso Depar tamento
Jurídico está mobilizado para garantir o direi-

to dos companheiros. 

MAIS LUTA NA ZAMPROGNA

O diretor Caé na AOC Envision

Eliseu em assembléia na Mahle

Mineirinho na porta da DAAP

Eliseu e Luis Carlos na Zamprogna

Acordo renovado na
ThyssenKrupp

Em assembleia, os companheiros da
ThyssenKrupp, aprovaram a renovação por dois
anos do acordo de revezamento em 3 turnos. Na
mesma assembleia, os diretores do Sindicato
passaram aos trabalhadores uma ótima notícia:
a recuperação da economia fez com que a
empresa recontratasse mais de 200 companhei-
ros que haviam sido demitidos no período de
crise. A campanha salarial e as greves nas mon-
tadoras também foram assunto na assembleia.



Baile da Primavera
Vem aí o Baile da Primavera. Será no dia 28 de novembro,

das 22 às 3 horas, no Clube com a animação da banda Faixa
Nobre. Não fique fora dessa. Marque já na sua agenda. 

Ex pe di en te: O In for ma ti vo dos Me talúrgi cos é um órgão ofi ci al do Sin di ca to dos Me talúrgi cos de Jun di aí, Vár zea Pau lis ta e Cam po Lim po Pau lis ta.
Pre si den te: Eli seu Sil va Cos ta; Di re tor Res pon sá vel: Lu is Car los de Oli vei ra;  Jor na lis ta: Ja mil son To no li MTB 34.246; Fo tos: Leo Go is; Di a gra mação e Ar te: Adil son Mo re thes; Ti ra gem: 23.000 exem pla res
E-mail im pren sa: lu is car los@me ta lur gi cos jun di ai.org.br - Si te: www.me ta lur gi cos jun di ai.org.br - Se de: Rua XV de no vem bro, 240 - Jun di aí - Fo ne 4527-3100 / Fax 4527-3109
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Confira a classificaçãoe e tabela em nosso
site: www.metalurgicosjundiai.org.br

FESTA DAS CRIANÇAS
12 de outubro é o dia da tradicional Festa das

Crianças no Clube de Campo. Nós estamos con-
tando com a presença dos seus filhos menores
na nossa festa.

Está quase tudo preparado para divertir a
garotada. Os portões serão abertos às 12 horas.

Haverá pipoca, balas e algodão doce.
Sorvete, refrigerante e um cachorro quente para

cada criança. Haverá
muitas diversões,
shows e brincadeiras.
Os presentes concor-
rerão ainda a diversos
brindes.

Para associados a entrada é grátis. Basta
apresentar o cartão na portaria.

João Carlos da Silva, 44
anos, quatro filhos, foi reinte-
grado na empresa Modelo de
Várzea Paulista nesta segun-
da-feira. João Carlos entrou
na Modelo em 2002, mas em
2007, teve um problema na
coluna e foi afastado. Ficou
recebendo pelo Inss até o ini-
cio de 2008, quando recebeu
alta para voltar ao trabalho, mas o médico da
empresa não liberou. Mesmo lesionado, sua

intenção era voltar ao trabalho
foi até o médico e pediu libe-
ração. João Carlos trabalhou
um dia e meio e foi demitido
no dia 24 de fevereiro de
2008.  Ele procurou o
Sindicato e foi aber to um pro-
cesso de reintegração.
Finalmente na semana passa-
da saiu á decisão do juiz e

João Carlos da Silva ganhou o direito a rein-
tegração. 

SINDICATO REINTEGRA TRABALHADOR Plantão na secretaria 
Nos sábados, dias 26 de setembro e 3 de outu-

bro, a secretaria do Sindicato estará de plantão, das
8 às 11 horas. Estaremos atendendo o pessoal
para cuidar de carteirinha, novos associados, con-
fecção de cartão e acerto de documentos. Não
esqueçam CTPS, CIC, RG e documentos pessoais
dos dependentes.

Parque Aquático reabre dia 19
No dia 19 o Sindicato reabre seu Parque

Aquático para seus associados. Os exames médi-
cos podem ser feitos no Clube aos domingos,
começando no dia 20 de setembro, ou na AME de
segunda a sexta-feira das 9 às 11 horas e das 14
às 16 horas. E a partir do dia três de outubro a
AME estará aberta também aos sábados das 10 ás
13 horas. O exame médico custa oito reais. A AME
fica na rua Sócrates Fernando de Oliveira, 265, na
Chácara Urbana – fone (11) 3379-8922.

Reforçando sobre o retorno
Quem segue de Jundiaí ou de Várzea Paulista,

agora, deve utilizar o novo retorno construído cerca
de 250 metros adiante da portaria, sentido São
Paulo. A Polícia Rodoviária está atenta e aplicará
multas a quem fizer a conversão à esquerda e
ingressar diretamente no Clube. Por isso, para pre-
servar a sua segurança e evitar prejuízo no bolso,
utilize o novo retorno.

CONFRATERNIZAÇÃO DOS AMIGOS DA UV DA KRUPP
O pessoal da Usinagem de Virabrequim (UV) da ThyssenKrupp promoveu a “2ª Confraternização

dos Amigos da UV”. Foi um dia muito
agradável com direito a caneca persona-
lizada, muito chope, churrasco, saladas,
frutas e uma boa conversa. Teve tam-
bém o torneio de truco com troféus e
medalhas na premiação. O próximo já
está marcado para agosto de 2010.

CONFRATERNIZAÇÃO DOS AMIGOS DA OM DA KRUPP
Atuais e antigos companheiros da OPM da Krupp também estiveram reunidos no Clube pela sétima vez

para uma confraternização.
Todos desfrutaram de um dia
de muita descontração, rega-
do a churrasco, chope e
truco. Os participantes tam-
bém receberam uma caneca
e puderam por a conversa em
dia. Em 12 de setembro de
2010 tem mais.

João Carlos acompanhado pelo
diretor Eléscio, é reintegrado.


